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Rede Pública de TV: Programação e Modelos de Parceria entre a EBC e os 
veículos locais e regionais 

Destaques das falas iniciais da mesa

Roger Renor (diretor-Presidente do Detelpe/TV Pernambuco): muito bom receber a 
audiência, momento muito importante para a comunicação pública e para a sociedade.

Regina Lima (Ouvidora da EBC): momento emocionante, muito acertada a proposta de 
realizar as audiências no Nordeste, Norte e Sul – e de começar pelo Recife.

Deputado estadual Luciano Siqueira: Sob a perspectiva de se atender um direito 
fundamental que é o direito à informação, muito interessante receber essa audiência. Temos 
de trabalhar para ampliar a pluralidade das mídias, essas são temáticas muito importantes.

Eduardo Castro (diretor-Geral da EBC): estamos aqui para falar pela EBC, mas 
especialmente para ouvir, dialogar com a sociedade e os movimentos. E para acompanhar e 
colaborar com o processo de criação da EPC.

Nelson Breve (diretor-Presidente da EBC): importante conversar com os governadores 
em prol da comunicação publica – por isso estive reunido agora com representantes do 
governo de Pernambuco. É o primeiro Estado a reproduzir o modelo de empresa pública da 
EBC, isso nos soa muito positivamente. Quanto ao debate do Operador de Rede: antes de 
ampliar o diálogo com todos os potenciais parceiros, precisamos resolver a nossa casa – 
que é ter uma posição comum final do Executivo federal sobre o tema.

Marcelino Granja (secretário estadual de Ciência e Tecnologia): importante esse 
diálogo com a EBC. Momento de fortalecimento da comunicação pública em Pernambuco 
e no Brasil. Há, porém, muito mais para ser feito. A criação da EPC é um passo importante. 
Depois, a implementação é outro passo, levará seu tempo, mas assim é a vida. Aspectos 
muito destacados na criação da EPC: os recursos disponíveis, a composição do conselho, a 
estrutura que a empresa terá. Comunicação publica é instrumento para fortalecer a 
democracia. E o governo de Permabuco tem essa compreensão. Queremos colaborar na 
construção de um jornalismo de verdade e no fortalecimento da cultura humanística. 
Vamos investir 25 milhões de reais para estrutura da EPC, digitalização e equipe.

Destaques das primeiras intervenções do público

Iano Flávio (TVU-RN): a criação da EBC foi um momento muito importante, mas creio 
que seja necessário hoje problematizarmos a questão da rede, seu funcionamento e 



concepção. São muitas histórias e culturas envolvidas, de cada instituição envolvida. No 
caso das TVs universitárias, elas precisam definir se irão ouvir a sociedade ou a reitoria. E 
as mudanças de gestão das universidades acabam mudando as TVs universitárias.

Cláudio Magalhães (ABTU): a criação da EBC deve muito ao Fórum de TVs Públicas. É 
muito importante que se ouça cada vez mais a sociedade (essa audiência mostra isso). 
Quanto ao Operador de Rede, hoje é uma verdadeira caixa preta, e queremos participar. 
Será um instrumento fundamental na democratização da comunicação. Temos muito a 
contribuir. O micro, nesse caso, pode ajudar bastante no macro.

Roberto Sousa (jornalista, Universitária-FM): minha proposta vai no sentido de se 
construir uma EBC do tamanho do Brasil (proposta nos arquivos em anexo).

Rosely Arantes (jornalista, Auçuba Comunicação e Educação e coletivo Infância Livre 
de Consumismo - ILC): a comunicação é um direito. E o povo de Pernambuco quer isso. 
Quer uma equipe forte para a EPC. Sobre a programação infantil, a TV pública faz 
diferente. Mas na TV Brasil temos muitos desenhos repetidos: minha filha de 6 anos falou 
isso. E gostaria de sugerir que se repensasse o desenho em que o personagem come, come, 
come, come e depois... explode.

Rosa Sampaio (Auçuba Comunicação e Educação e Fopecom – Fórum Pernambucano 
de Comunicação): fiquei surpresa com os 25 milhões de reais, vamos buscar entender 
melhor isso. No Festival de Inverno de Garanhuns (FIG), a TV Pernambuco fez uma 
cobertura com a cara de Pernambuco. E a audiência e repercussão da cobertura mostram 
isso. Na TV Brasil, dos 20 programas infantis, senão me engano somente 8 são nacionais, e 
são muito repetitivos, e muitos são estrangeiros.

Tarcísio Amazonas Camelo (Auçuba Comunicação e Educação, ONG Alto Falante e 
Fopecom): queremos ver mais jornalismo, mais Cultura (com mais recortes regionais) e 
mais Esporte: amador, Olimpíadas, Bicicletada, tudo! Queremos ver o Náutico, o Sport, o 
Santa Cruz, o Salgueiro. Quanto custaria a transmissão da Série D do Brasileirão? O 
presidente da federação de Pernambuco falou que seria de graça para a TV Brasil. É isso?

Cátia Oliveira (Fopecom e Intervozes): quanto à discussão do Operador de Rede, 
também queremos mais informações. É importante a comunicação pública ter foco nos 
direitos humanos – e não trazer modelos comerciais para dentro dos veículos públicos. Nas 
matérias sobre manifestações públicas, por exemplo, sempre se fala sobre o trânsito gerado, 
e as perguntas são as mesmas que a mídia comercial faz. O Nordeste quer se ver mais no 
Repórter Brasil, Pernambuco também. E queremos o “Estúdio Móvel mais presente em 
Pernambuco.

Luciana Santos, deputada federal por Pernambuco: as audiências públicas são 
instrumentos muito importantes para fortalecer a democracia. A luta pela democratização 
da comunicação não é uma luta qualquer. É uma luta que mexe com grandes interesses. 
Cultura, comunicação e democracia andam juntas. Mas hoje, a comunicação é 
majoritariamente um bem comercial, privado.



Raquel Lasalvia (Fundarpe/Secretaria de Cultura de Pernambuco): quero saudar o 
iminente nascimento da EPC e os 25 milhões de reais anunciados. Vamos acompanhar de 
perto essas questões. Gostaria de apontar um pedido ao Conselho Curador da EBC, que 
apoie essa conquista e colabore para que seja efetivada a criação da EPC. Creio que a EBC 
precise buscar o fortalecimento de parcerias na cobertura, especialmente a cultural. 
Repercutir nacionalmente as questões regionais, conferindo, ainda, maior regionalização na 
programação. Sugiro, também, que a EBC adote editais regionalizados. E acredito que seja 
necessária uma melhoria no processo de escolha do Conselho Curador da Empresa.

Mariana Reis (jornalista, Auçuba): Queria reforçar a proposta de serem adotados editais 
para as regiões, para os programas não serem feitos quase todos só no Sudeste e Brasília). 
Acho que está na hora de melhorar os programas de entrevistas e debates. E o programa 
“Papo de Mãe” tem algumas questões para refletirmos. Primeiro, o nome, que reflete a 
questão de gênero: por que não  “Papo de Pais”, ou “Papo de Família”? E entendo que a 
temática do programa ainda é muito classe média.

Décio Fonseca (secretário de Gestão da Informação e Comunicação da UFPE – 
SeGIC): ao Núcleo de Televisão e Rádios Universitárias da UFPE está passando por uma 
fase de reestruturação do projeto (em sua programação e gestão). Passaremos agora a contar 
com orçamento próprio, e iremos enfrentar as questões-chave do Núcleo. Queremos 
aprofundar o diálogo e as negociações com a EBC. E o Núcleo de TV e Rádios 
Universitárias espera contribuir como um dos protagonistas da construção dessa Rede 
Pública. Confira material anexo produzido pela SeGIC/TVU-UFPE sobre o tema.

Marcus Silvestre (UFPE/Proext): quero falar aqui dos personagens excluídos que não 
aparecem na comunicação pública – e que precisam aparecer. Sou militante do Grito dos 
Excluídos em Pernambuco. A EBC e o Sistema Público devem alargar as parcerias com a 
sociedade. A Venezuela colocou o povo na TV. Outra questão é que a população brasileira 
não usufrui da produção cientifica, da produção das universidades. Na comunicação isso 
acontece também, a população não usufrui dos instrumentos de comunicação das 
universidades. Só agora isso começa a acontecer na TVU da UFPE.

Destaques das novas falas da mesa

Nelson Breve: mais de 1 bilhão do Fistel estão depositados em juízo. Falta recurso para 
várias coisas que falamos por causa da ação na Justiça das empresas de telecomunicações. 
A transmissão da Série C do Brasileirão custaria 12 milhões de reais e permitiria transmitir 
a Série D também. Não é de graça, claro. Quanto à programação infantil, queremos ter 
programas e programação que sejam referência mundial. E queremos contar com 
programas regionais também. Mas não temos recursos para fazer isso hoje. Temos que 
brigar por recursos, lembrando que brigamos com outras áreas, fundamentais. Quanto aos 
programas infantis de fora do Brasil, os internacionais também trazem valores universais. 
Por fim, quanto à questão da eleição do Conselho Curador da EBC e da composição do 
conselho da EPC, precisamos atentar para as questões da representatividade, da 
legitimidade e da democracia. E nesse sentido, não podemos nos esquecer do peso que 
representam nesses aspectos as figuras da presidenta da República e do governador.



Regina Lima: queria frisar a importância da participação da sociedade de forma 
permanente nas questões da Ouvidoria e do Conselho Curador, complementando o papel e 
o momento dessa audiência.

Secretário Marcelino Granja: além da questão dos 25 milhões, o governo vai aportar 
também o patrimônio com o qual já conta nessa área. Precisamos definir o capital social da 
EPC. Junto a isso, temos de produzir o decreto, definindo equipe, diretoria, o time que vai 
começar a empreitada. Precisamos estruturar a questão do conselho de administração com 
integrantes da sociedade civil. São tarefas para os próximos 4 ou 5 meses. Além disso, 
contamos com duas TVs públicas no Estado, precisamos fortalece-las e ampliar os 
diálogos. A TVPE e a TVU precisam dialogar, ter parcerias entre si.

Deputado Luciano Siqueira: queria lembrar de ocasiões em que a Orquestra Sinfônica 
esteve no Marco Zero e na periferia do Recife, e que muita gente foi ver. Se levar coisa 
boa, as pessoas gostam de coisa boa. O orçamento é o desenho das prioridades do governo 
e da sociedade. Mas avançamos muito pouco nesse sentido no tema aqui debatido. A 
sociedade precisa se mobilizar, para gerar consciência política sobre a importância da 
comunicação, da comunicação pública. Precisamos nos organizar para mudar.

Destaques das novas intervenções do público

Alice Chitunda (diretora e apresentadora de TV do programa Toda Música, Tilovita 
Produções e Comunicação): me parece que temos de investir em formação em 
comunicação pública. É algo muito complicado de se começar e se aprender a fazer. A 
EBC prevê algo? Queria perguntar também como são escolhidos os programas que 
compõem a grade? E como regionalizar essa programação? Avalio, por fim, que a 
colaboração da TVU e da TVPE – e entre elas – é algo muito importante para a Rede.

Julien Ineichen (programa Toda Música e Tilovita): a TV Pública não pode depender 
unicamente de uma fonte de renda, só do governo, por exemplo.

Miguel Walter Costa (vice-coordenador da Fitert): é preciso que tenhamos cuidado para 
a Rede Pública não reproduzir modelos equivocados, baseados em uma “cabeça-de-rede” 
que define a maior parte das questões. Precisamos buscar construir programas regionais 
com a cara do Brasil, e precisamos disso no caso dos infantis também. Temos de buscar 
mais recursos – mas também usar melhor os disponíveis. 

Beth Amorim (grupo Cactos, Fopecom e Fórum de Mulheres): queremos que o parto da 
EPC seja totalmente diferente do parto que nos deparamos em Pernambuco. O povo gosta 
de bandas como Calcinha Preta & “Saia Rasgada”, é o que nos dizia a Prefeitura quando 
questionávamos o uso de recursos públicos para esses shows. Mas, se levar Lenine, outros 
artistas dessa qualidade, o povo vibra. Além disso, queria levantar a questão da laicidade do 
Estado. Nela, é importante a inclusão, não a exclusão. Precisamos de tempo para cada 
religião. E temos de levar para as comunidades a questão do direito à comunicação. 

Ivan Moraes Filho (Centro de Cultura Luiz Freire): estamos caminhando para ter 
comunicação pública de verdade em Pernambuco e no Brasil. A Rede toda precisa estar 



forte, cada quadradinho dela, precisa de unidade, pois se um quadradinho estiver fraco, 
passa tudo por lá. O papel articulador da EBC tem que ser muito forte nesse processo. Fico 
contente com os novos investimentos anunciados para a criação da EPC. Mas precisamos 
tirar a empresa do papel. Vamos precisar de mais 4 ou 5 meses? O governo não me parece 
convencido da criação da empresa. A sociedade precisa protagonizar isso, nas ruas e 
gabinetes. Queremos disputar os recursos da comunicação com a comunicação privada, que 
recebe milhões do governo todo ano – e não com a Saúde e a Educação. 

Gilberto Geraldo dos Santos (produtor cultural): a EPC deve contar com ouvidoria, 
com um conselho democrático, etc. Tanto ela quanto a EPC precisam estabelecer parcerias 
com as prefeituras e com a área da cultura. O FIG mostrou que programação de qualidade 
tem audiência, as pessoas assistem, gostam, comentam. Sugiro que a EBC e a EPC passem 
a cobrir e promover outros festivais também.

Inaldo Salustiano da Silva (Sindicato dos Radialistas): é preciso termos o cuidado em 
relação a quem vai estar depois à frente desses projetos, com mudanças de governo. A 
produção local é muito importante, e os dirigentes responsáveis pelos projetos precisam 
estar habilitados a fazer isso. Os profissionais da área tem que ser valorizados, falei disso 
com o diretor da TVPE, com o Roger. Por outro lado, temos pessoas com várias concessões 
no interior, com 4, 5 concessões de TV, de rádio. É na mão de quem está a comunicação. 
São vários interesses privados, misturados.

Pola Ribeiro (Irdeb/ABEPEC/TVE Bahia): não vou tecer elogios ao Conselho Curador e 
à EBC. Ao organizar essa audiência pública, está cumprindo a lei. Temos que fazer mais, 
temos que mudar a lei. Temos uma relação muito boa com a EBC, quero provocar o 
Conselho. A meu ver, cabe ao Conselho criar o ambiente de mobilização, debate e 
animação da comunicação pública, liderar esse processo. Foi uma conquista muito 
importante da sociedade, e pode ter agora esse papel, é importante que tenha. A meu ver, 
TV é na realidade barato, pois ela alcança muita gente. Precisamos então prioriza-la. Falta 
decisão política dos governantes de tornar comunicação e cultura prioridades. E investir 
nessas áreas vai gerar Reforma Agrária, comida, trabalho, renda, recursos para a Saúde e a 
Educação. A comunicação pública precisa inventar linguagens, programas, abordagens, 
precisa inventar tudo, ampliar os espaços. É impressionante também notar como o debate 
está engasgado, emocionado: as pessoas querem falar, participar, debater. Então, que o 
Conselho Curador da EBC assuma a liderança da comunicação pública, do debate, da Rede. 

Maria de Fátima Marinho (presidente do Grupo Pipoquinha): justamente, precisamos 
priorizar a cultura e a comunicação. Precisamos priorizar os direitos humanos, 
especialmente as temáticas das crianças e dos adolescentes. Temos de unir forças das 
pequenas e maiores produtoras nessa frente da comunicação pública.

Gilberto Rios (ABEPEC): precisamos urgentemente destravar o Fistel. Com isso, teremos 
recursos para resolver uma série de questões. Proponho, ainda, fazermos o Fórum da 
Comunicação Pública – e não só das TVs públicas. A poluição visual é muito grande em 
alguns programas da TV Brasil. Por exemplo, no Roda Viva transmitido na Bahia, a 
quantidade de logotipos, a poluição visual, era algo terrível. Precisa resolver isso urgente.



Patrick Torquato (Arpub): faltou o pessoal debater mais as rádios. Possuem muito mais 
audiência que a TV Brasil. Não me sinto contemplado com a programação das rádios da 
EBC. Não é representativa, não tem a cara da mulher, do negro, do povo mestiço, dos 
sotaques. Com o que é hoje, deveriam se chamar “Rádio Distrital” ou “Rádio Fluminense”. 
E só deveriam se chamar “Rádio Nacional” quando o fosse de fato. Não podemos também 
deixar de pensar nos novos modelos e conteúdos. E sugiro que se pense numa Rádio 
Internacional do Brasil. (Leia Nota de Esclarecimento da Arpub nos arquivos anexos)

Margarida Jeronimo (Grupo Mulher Maravilha / FMPPE / RDHPS): me recordo de 
um debate com a Anatel em 2008, só tinha gente do setor privado, ninguém do setor 
público. Só eu, que sou atrevida! As TVs privadas fazem propaganda das “periguetes”, mas 
não explicam o significado do 25 de julho, o Dia de Luta das Mulheres Negras. A 
programação da TV Brasil parece que não tem horário. É para não assistir mesmo! Agora, 
tão querendo mudar a Voz do Brasil. Quem vai assistir de madrugada? Ninguém, né? 
Precisa de orçamento público para a comunicação pública. Orçamento de respeito. Alguém 
precisa abordar melhor na comunicação a questão do dinheiro das passagens do transporte 
coletivo, quanto gera para o Estado, a população precisa entender isso, precisa ter alguém 
para explicar todas essas questões, discutir o preço, discutir o acesso. E queria dizer 
também que a TV é pública, então precisa abrir ela para os estudantes. Vocês falaram muito 
em parto da EPC. Mas o parto é de 9 meses, não é de 10 anos não!

Admirson Medeiros Ferro Júnior (diretor da CUT): queria primeiro apontar que 
ficamos com uma mesa machista nessa audiência pública. Além disso, registrar que a CUT 
está se reaproximando do movimento pela democratização da comunicação. A Rede 
Pública me parece muito desarticulada, precisa articular, e precisamos disso para atuar em 
relação à questão do novo marco regulatório da comunicação. Precisa de muito mais 
recursos para a comunicação. Sugiro um seminário para debater com calma, as pessoas 
querem falar mais, a mesa tem que ficar cortando. É importante termos mais formação para 
produzir nosso próprio conteúdo. Precisamos fortalecer os fóruns e os conselhos. E lutar 
por liberdade de expressão para toda a população se manifestar.

Gê Carvalho (Fepec – Federação Pernambucana de Cineclubes): o povo sabe o quer e 
quer também o que não sabe. Temos de ousar no estético, e não repetir a Globo. Precisamos 
buscar qualidade crescente, partindo do pressuposto que a TV tem uma influência muito, 
muito grande. A ouvidoria é como um conselho curador permanente para os veículos. 
Quero parabenizar a ouvidora Regina Lima pelo trabalho. E sugiro que se incluam mais 
curtas-metragens na TV Pública – são produzidos aproximadamente 5 mil curtas por ano no 
país. Sugiro também incluir na programação da TV Pública os filmes feitos com recursos 
públicos. Por ano, acho que são cerca de 100 longas-metragens feitos no Brasil.

Destaques das falas finais da mesa

Roger Renor: sou bom de encontro de blocos e marchas, não de encontro de contas. Vou 
continuar com vocês, seguir acompanhando a discussão. Mas estou louco para fazer 
comunicação mesmo.



Deputado estadual Luciano Siqueira: não estão com cara de discussão, estão com cara de 
quem quer um bom feijão, vou encerrar por aqui. Mas reforço a disposição de retomar esse 
debate efetivamente, e priorizar isso no mandato na ALEPE.

Secretário Marcelino Granja: a comunicação forma consciência social, ela é disputa de 
poder. Precisamos formar maioria para a nossa posição, pois a conjuntura ainda não nos é 
favorável. Precisamos estar atentos a isso. A questão da comunicação, da EPC, é mais 
embaixo, então é preciso que cuidemos da nossa ansiedade. Vamos agora trabalhar na 
questão do capital social, da composição da diretoria da EPC, dos integrantes do conselho, 
dos editais para digitalização e para as torres. A empresa está nascendo, vai fazer parte do 
nosso dia a dia agora, e vai levar algum tempo mesmo. Estamos, em suma, falando de 
disputa política, ideológica, de formação de valores. Acho que televisão pública é isso e nós 
estamos afirmando isso. Os liberais vão reclamar? Claro que vão, mas eles já reclamam, 
pois controlam o poder.

Regina Lima: estou muito feliz com a audiência e com as demais atividades que 
organizamos e acompanhamos aqui. Tivemos resultados positivos, lidamos com questões 
importantes, como a discussão com os usuários da comunicação pública e a criação da 
EPC. O Conselho Curador está respondendo às provocações, da Ouvidoria e da sociedade. 
É o trabalho dele, e isso é visto, por exemplo, nessas audiências públicas e na discussão dos 
programas de conteúdo religioso. As audiências públicas estão previstas em lei, mas precisa 
tomar cuidado para não se burocratizar. A sociedade precisa se apoderar delas. A proposta 
das 3 audiências públicas no Nordeste, Norte e Sul vem nesse sentido. As vozes 
embargadas, as emoções que foram demonstradas aqui, isso mostra que o evento está 
cumprindo o seu papel, que ele possui relevância. A provocação do Pola ao Conselho e à 
EBC é importante, o Conselho Curador é uma conquista da sociedade. Por fim, queria 
registrar que a Ouvidoria é um canal permanente para a sociedade. E a criação dos comitês 
de usuários pode complementar esse quadro. Como vai pluralizar, como vai democratizar, 
como vai regionalizar, isso é um debate muito complexo, e não tem manual, vamos 
construindo. A cobertura do FIG foi muito interessante, com todas as pessoas da TVPE 
presentes a Garanhuns, fazendo a cobertura, e a TV praticamente “fechada” no Recife, com 
todo mundo cobrindo o Festival.

Ana Veloso, do Conselho Curador da EBC: muito satisfeita com a realização da 
audiência pública no Recife e com os debates colocados. Fico à disposição de todas e todos 
para o que for necessário.

Guilherme Strozi, do Conselho Curador da EBC: cobrem os conselheiros, é justo, 
correto, a sociedade quer, pode e deve fazer isso. Os conselheiros estão lá para isso, são 
pessoas que devem ser procuradas.

Nelson Breve: quem possui um determinado interesse tem que exercer sua pressão para as 
coisas acontecerem. Temos também que lembrar que a comunicação na Europa começou 
pública, aqui não. Trata-se evidentemente de disputa de poder, é um projeto para ir se 
consolidando, um projeto de 15, 20 anos. Temos de nos basear em profissionalismo e 
resultados nessa caminhada. A questão do jornalismo e da “cabeça-de-rede”, realmente, 
temos que avaliar melhor isso. Acho que ainda não resolvemos essa questão. No 



jornalismo, nas abordagens, outro dia ouvi uma matéria na rádio em Brasília sobre a Faixa 
Exclusiva para os ônibus na W3, uma das principais avenidas lá. E o apresentador falava do 
trânsito que havia gerado – em vez de falar de qual benefício havia sido gerado para as 
pessoas que estavam nos ônibus, par os trabalhadores. É uma mentalidade equivocada, mas 
que ainda reflete quem somos, o perfil da empresa, dos profissionais. Estamos buscando 
mudar. O jornalismo já é um serviço público, acho ruim a expressão jornalismo público. 
Mas precisamos reforçar, porque o jornalismo foi deturpado. Entendo que o rádio tem que 
ser priorizado, é muito importante, eu comecei no rádio. Por outro lado, a diversificação, a 
convergência vai se dar em outra plataforma, a da internet, das multimídias. Precisamos de 
uma estratégia nacional de Comunicação (a cultura tem uma, o Minicom tem outra, o Mec 
tem várias, pois cada universidade tem a sua). Precisamos de uma indústria nacional de 
entretenimento, de audiovisual – e a estratégia nacional é fundamental nisso. Essa indústria 
precisa ser desenvolvida, e isso é pensar a Cultura, a Educação, a Ciência & Tecnologia, e 
até a Defesa nacional. Por fim, cabe dizer que estamos em diálogo com a Unesco e com a 
Agência Brasileira de Cooperação para a criação de uma Escola da Comunicação Pública.
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